




Ayo vivia em Luminara, uma cidade onde 
tudo brilhava.
Os prédios mudavam de cor conforme o 
humor das pessoas. 
As ruas tinham esteiras flutuantes que 
levavam as crianças para a escola. 
Os carros não tinham rodas. Eles deslizavam 
pelo céu como pássaros metálicos.
À noite, centenas de drones luminosos 
apareciam no céu. Eles formavam 
desenhos, animais e até personagens de 
histórias.
Ayo adorava explorar a cidade.
Seu lugar favorito era o Parque dos Ventos.



No Parque dos Ventos as árvores artificiais 
captavam a energia do sol. 
Quando alguém passava por perto, elas 
soltavam um perfume doce.
Os balanços flutuavam no ar. Os 
escorregadores eram feitos de luz e 
mudavam de cor.
— Vamos ver quem chega primeiro! — gritou 
Ayo.
Ela e seus amigos correram para o 
escorregador.
— Uhuuuul!
Ayo desceu tão rápido que quase voou para 
fora.







Depois, Ayo e seus amigos foram ao 
Mercado das Invenções.
Ali, robôs preparavam sorvetes que 
mudavam de sabor a cada lambida.
Ayo experimentou um.
Primeiro, era morango.
Depois, chocolate.
Na terceira lambida, virou limão!
— Esse sorvete não consegue decidir o que 
quer ser! — disse Ayo, rindo.



Mais adiante, havia máquinas que 
transformavam desenhos em brinquedos.
Ayo fez um desenho de um ursinho.
Colocou o desenho na máquina.
Bip! Bip! Bip!
Pouco depois, seu ursinho estava pronto.
Ele brilhava no escuro e tocava uma música 
suave quando alguém o abraçava.
— Vou chamar você de Lumo! — disse Ayo.







Quando a noite chegou, Ayo e seus amigos 
foram ao Festival das Estrelas.
Era a festa mais bonita de Luminara.
As pessoas usavam roupas que brilhavam 
no escuro. 
Os músicos tocavam instrumentos feitos de 
luz. 
Os dançarinos flutuavam sobre palcos 
suspensos no ar.
Então chegou a hora do grande espetáculo.
Um foguete subiu para o céu.
De repente, pequenas estrelas artificiais 
começaram a aparecer.
Elas piscavam como enormes vaga-lumes.



Ayo olhou para o céu encantada.
Mas uma estrela se afastou das outras.
Ela desceu lentamente e desapareceu atrás 
das árvores do Parque dos Ventos.
— Para onde ela foi? — perguntou Ayo.
Seus amigos olharam uns para os outros.
— Vamos descobrir!
Ayo segurou Lumo debaixo do braço e saiu 
correndo.
Eles atravessaram o parque e seguiram uma 
trilha de pequenas luzes.







Logo encontraram a estrela presa em um 
dos galhos de uma árvore.
Ayo estendeu a mão.
A estrela pousou em sua palma.
Ela era pequena, brilhante e quentinha.
— Acho que ela queria conhecer a cidade 
de perto — disse Ayo.
Com cuidado, Ayo colocou a estrela de 
volta no céu.
Ela subiu devagar e se juntou às outras 
estrelas.



Ayo sorriu e voltou para casa feliz.
Antes de dormir, olhou pela janela.
No céu, as estrelas continuavam brilhando.
Então, bem longe, uma nova luz apareceu.
Ayo abriu um grande sorriso.
— Acho que amanhã tem mais uma 
aventura esperando por mim.
E fechou os olhos.
Em Luminara, o futuro sempre tinha uma 
surpresa guardada.





Em Luminara, tudo pode acontecer!

Acompanhe Ayo em uma aventura por 
uma cidade cheia de luzes, invenções 

surpreendentes e descobertas mágicas.

 Entre robôs, estrelas e muita diversão, ela 
descobrirá que o futuro guarda surpresas 

para quem nunca deixa de explorar, 
imaginar e sonhar.


